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PREFEITURA MUNICIPAL DE POTIRETAMA - ESTADO DO
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|MPuGNAçÃoA0 .
EDITAL Mi/fãäF

PREFEITURA Muwicrm of Ponnemma

P Yuri Can/alho Pontimz rocurador_Gera| do Municipio
' Postem Nf* .flo1_.›'2m7

BREIRALPJS_D|_s1_R|Bu|ooRA),
pessoa jurídica de CN PJ/M F sob o n°

63.478.895/0001-94, com Padre Cícero, n° 3051,

bairro Muriti, cidade de Cratji vem mui respeitosamente,

perante este órgã0, ntante abaixo-assinado,
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A subscrevefhte tendo interesse em participar da lici-

taçãosupramencionada, adqulfiuorespectivoEdital, conforme documento junto.

  ,condicies para participação no pleito

E emtela, deparou-se amesma, dasvpresente licitaçãotrata-se de:
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DIVERSOS, MATERIAL

MÉD,|co ooNToLÓc|co,|NsTRuM ENTAL
  ofoomo DEsT|NAoo Ao

faTENo|M_ENTo  s|sTEMA DE SAÚDE bEsTE
 

siçãode medicamentos

diversos, material médico  instrumental cirúrgico e

nteque no “LOTE I -

EDICAMENTOS” há exemplo, caso claramente
percebido no lote ll, em medicamento “ETOMlDATO”,

medicamento este controle. Assim, pede-se

os medicamentos umlotepróprio, pelos motivos

Pelos fatos apontados percebemos facilmente o
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tamanho da ilegalidade e como fere o principio da Isonomia.
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Ora a empresa lmpugnante é

distribuidora de medicamentos e de não trabalhar com medicamentos
controlados, iá própria diversos tipos de licença, desta forma

colocar medicamgntos controladoslentre os pedidos, entre os lotes, em vez que

colocar em loteda isonomia, pois ao incluir

um medicamento controlados, ela acaba por

excluir todašilliàfiliiueIas tra aquele produto.

feita, é quetalomissão, torna o edital
absolutamente ilegal, pois oiprocliedimento licitatório,

entre os quais o principio à frentie_,será demonstrado.
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I, do art. 3, da Lei n°
8666/93, é vedado aos

_ ou tolerar, nos atos de
condições que comprometam,
.oseu caráter competitivo e

sz. V ou distinções em razão da
da  domicílio dos licitantes ou de

 outra impertinente ou irrelevante
contrato;(grifamos)

O art. 41, da Lei n° 8666/93, preleciona que:
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íArt. 41-AAdn3inístraçao não pode descumprir as normas e
ao qual se acha estritamente

vinculada.   LÊ

§1Q é parte legítima para impugnar
edital clelicitação por irregularidade na aplicação desta Lei,

 devendoprotocolar pedido até 5 (cinco) dias úteis antes
 data fixacl a a abertura dos envelopes de

aAdministraçãojulgar e responder à
dias úteis, sem prejuizo da

113.

Decairádo u nar os termos do edital de _   P 8
licitante que não o fizer

que a abertura dos
dethabeiflitçação em çccárgcorrência, a abertura dos

, _eÍn§velopescom § propostas convite, tomada de
oua rèàjlizàçiãiojde leilão, as falhas ou

vicíariamfjíseësseedital, hipótese em que
if de recurso. (fitedatçãto dada

s i A  
pestivamentepelo licitante

processo licitatório até o
oa ela pertinente.

indigitado Edital encontra-se

cláusula manifestamenteilegal percebemos que

comprometedora ou restritivaocaráter,competitivo que deve presidir toda e

qualquer licitação.   __

igualmente oprincí i,doart. 5°, da Constituição

Dada à meridíana clareza com que se apresenta a__ ___
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dos dispositivos legais já citados, osprincipios da legalidade e da igualdade entre os
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ilegalidadedo ítem apontado, pelo mero cotejo com a letra fria da lei, despiciendo é

arrostarcometimentos doutrinários ouo_posicionamento de nossos Pretórios.

 oovcoloo  

POSITIS, verifica-se que o referido edital fere, além

licitantes, resguardados no 3°, caput, da Lei de Licitaçõese no artigo 37, caput, e

inciso XXI, da Constituição Federal, pelo que patente a necessidade de que seja

declarado nulo, evitando-se prejuizos tanto_à_ própria Administração quanto os

 exposto torna-se claro que o Edital não observou

a legislação pertinente, pelo que, inegável é a fumaça do bom direito desta ação

, _Requer seja declarado nulo o Edital de Licitação
refe,-¡dO_    

f _Requer,  outrossim,__seja Publicado Novos Editais
ED
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BAIRRO: MURITI CEP: 63132-0]5
CRATO-CE
TELEFONES: 88-3521-504]
E111/IIL: pjsvendas@h0tmaíl. com
“DEUS É FIEL ”

JOSÉ NERGINO SOBREIRA - PJS DISTRIBUIDORA
CNPJ: 63.478.895/0001-94

.r

PRocURAgÃo
OUTORGANTE: PJS Distribuidora, José Nergino Sobreira, CNPJ: 63.478.895/0001-94, C.G.F.

sob o N° 06.881186-1, com endereço em Crato ~^CE, neste ato representada por José Nergino
Sobreira, brasileiro, casado, empresário, residente em Crato, portador do CPF n° 092.442.203 -34
e RG 1.015.417 SSS-CE, denominado outorgante concede ao Sr. Ravel Maia Pires Oliveira,
brasileiro, solteiro, representante comercial, residente na Rua Getulio Vargas n° 64 - Bairro Vila
Alta Crato - Ceará, portadora do CPF: 042.001.693-71 e RG:2005034073738-SSP/CE,
denominado outorgado, ea quem concede poderes amplos, gerais e especialmente para
representar a outorgante junto a órgãos públicos federais, estaduais e municipais no território
nacional brasileiro, de participar em todo e qualquer processo de licitação, concorrência, carta
convite, tomada de preços e pregão presencial no que se refere a retirada de editais apresentação
e assinatura de proposta, receber e assinar ordens de compra, impetrar recursos se necessário for
e tratar de qualquer assunto de nosso interesse relacionado ao setor comercial; podendo para
tanto descordar, transigir, desistir, assinar contrato, guias, termos, recibos e requerimentos,
apresentar documentos, prestar esclarecimento e inforrnações, juntar e retirar docurnentos,
assinar toda e qualquer documentação que se fizer necessário e tudo mais providenciar e praticar
para o bom e fiel cumprimento do presente mandato.

Crato-CE, 02 de Janeiro de 2018.

A presente é válida por 12 meses.
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